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concurso público

017. Prova objetiva

enfermeiro

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta transparente de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você 

escolheu.
�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Se alguém quer aprender a tocar um instrumento, precisa 
fazer aulas e praticar. Se a meta é fortalecer os músculos,  
é fundamental se exercitar com regularidade. Para quem 
quer ser mais feliz – no trabalho e na vida – a lógica é a  
mesma: é necessário estimular o cérebro.

Juliana Sawaia, cientista de dados e pesquisadora sobre 
felicidade no trabalho, explica que a felicidade é um senti-
mento construído e influenciado por fatores internos e exter-
nos. No trabalho, ela passa por motivos como engajamento, 
paixão e satisfação com o ambiente e a função exercida.

“Não dá para definir se alguém é feliz ou não como  
se fosse uma pergunta de sim ou não. É uma questão que 
engloba inúmeros elementos que variam de tempos em  
tempos para cada profissional”, explica.

Um estudo norte-americano mostrou que os brasileiros 
têm experimentado emoções negativas no trabalho. Os  
dados colocaram o Brasil em quarto lugar entre os países 
com os trabalhadores mais tristes da América Latina.

Não existe fórmula mágica que possa agradar a todos 
e transformar os trabalhadores em pessoas mais felizes.  
As exigências mudam bastante de um ser humano para  
outro. Mas, como uma habilidade, a felicidade pode ser cons-
truída no dia a dia. Juliana destaca que, além das responsa-
bilidades das organizações, o profissional também precisa ter 
a intencionalidade para encontrar o bem-estar.

“A felicidade é um alvo que muda muito. Talvez o que te 
faz feliz hoje não vá causar o mesmo sentimento amanhã e 
vice-versa. O ponto é entender no dia a dia como você pode 
ser um pouco mais feliz”, comenta.

(Geovanna Hora. “Pesquisadora da felicidade indica 5 hábitos  
para ser mais feliz no trabalho; veja quais são”.  

Disponível em: https://www.estadao.com.br. 02.01.2025. Adaptado)

01. A partir das informações do texto, pode-se afirmar que

(A) a felicidade é um estado perene, e, no trabalho, a 
satisfação com a função exercida contribui para essa 
permanência.

(B) o trabalho é a principal causa das emoções negati-
vas vivenciadas pelos brasileiros, embora sejam um 
povo extremamente feliz.

(C) a felicidade é inconstante, pois suas razões se alte-
ram ao longo do tempo para um mesmo indivíduo 
bem como de pessoa para pessoa.

(D) Juliana Sawaia acredita que conquistar a felicidade é 
tão simples quanto responder a uma pergunta de sim 
ou não, basta querer encontrar o bem-estar.

(E) as corporações são as grandes responsáveis por  
garantir a felicidade de seus colaboradores, com  
engajamento e bom ambiente de trabalho.

02. No 1o parágrafo do texto, a autora apresenta 

(A) uma análise sobre como aprender a tocar um instru-
mento influencia diretamente a capacidade de ser 
mais feliz.

(B) um argumento de que aprender a tocar um instru-
mento e exercitar-se regularmente faz bem ao 
c érebro.

(C) uma contraposição entre a capacidade de ser feliz 
de um lado e a de aprender a tocar um instrumento 
de outro.

(D) uma gradação em que aprender a tocar um instru-
mento é mais fácil do que ser mais feliz no trabalho 
e na vida. 

(E) uma comparação entre a possibilidade de ser mais 
feliz e a de aprender a tocar um instrumento ou forta-
lecer os músculos.

03. “Se a meta é fortalecer os músculos, é fundamental  
se exercitar com regularidade. Para quem quer ser mais 
feliz – no trabalho e na vida – a lógica é a mesma: é  
necessário estimular o cérebro” (1o parágrafo).

Os termos destacados têm como sinônimo e antônimo, 
respectivamente:

(A) compromisso; incentivar.

(B) acordo; conter.

(C) objetivo; trabalhar.

(D) propósito; atiçar.

(E) intuito; acalmar.

04. Está empregada em sentido figurado a palavra destacada 
no seguinte trecho do texto:

(A) ... a felicidade é um sentimento construído e influen-
ciado por fatores internos e externos. (2o parágrafo)

(B) No trabalho, ela passa por motivos como enga-
jamento, paixão e satisfação com o ambiente...  
(2o parágrafo)

(C) É uma questão que engloba inúmeros elementos 
que variam de tempos em tempos... (3o parágrafo)

(D) Os dados colocaram o Brasil em quarto lugar entre 
os países com os trabalhadores mais tristes...  
(4o parágrafo)

(E) O ponto é entender no dia a dia como você pode ser 
um pouco mais feliz”, comenta. (6o parágrafo).
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06. A expressão do texto que está reescrita entre parênteses, 
segundo a norma-padrão de emprego dos pronomes, é:

(A) “... precisa fazer aulas...” (precisa fazer-las)

(B) “... estimular o cérebro...” (estimula-o)

(C) “... engloba inúmeros elementos...” (lhes engloba)

(D) “... possa agradar a todos...” (possa lhes agradar)

(E) “... encontrar o bem-estar...” (encontra-no)

07. No trecho do 4o parágrafo “... os brasileiros têm experi-
mentado emoções negativas no trabalho.” a expressão 
destacada pode ser substituída, preservando seu sentido 
bem como a norma-padrão da língua portuguesa, por:

(A) vão experimentar.

(B) vêm experimentando.

(C) vieram a experimentar.

(D) estiveram experimentando.

(E) estavam para experimentar.

05. Assinale a alternativa em que está reescrito em confor-
midade com a norma-padrão de emprego da vírgula o 
seguinte trecho do 4o parágrafo: “Os dados colocaram o 
Brasil em quarto lugar entre os países com os trabalha-
dores mais tristes da América Latina.”

(A) Entre os países com os trabalhadores mais tristes da 
América Latina o Brasil foi colocado, em quarto lugar.

(B) Entre os países com os trabalhadores mais tristes da 
América Latina, o Brasil foi colocado em quarto lugar.

(C) O Brasil foi, colocado em quarto lugar entre os países 
com os trabalhadores mais tristes da América Latina.

(D) O Brasil foi colocado em quarto lugar entre os países 
com os trabalhadores, mais tristes da América Latina.

(E) Em quarto lugar o Brasil, foi colocado entre os países 
com os trabalhadores mais tristes da América Latina.

Leia a tira para responder às questões de números 08 e 09.

(Charles M. Schulz. Peanuts. Disponível em: https://www.facebook.com/tirinhasinteligentess. 01.08.2020. Adaptado)

08. A partir da leitura da tira, pode-se afirmar que

(A) a garota defende que a felicidade plena é um sentimento irrefutável.

(B) a garota entende que cães não têm capacidade para serem felizes.

(C) a garota convence o cão de que ele não consegue dimensionar a felicidade.

(D) o cão assume que nem ele é capaz de sentir tanta felicidade.

(E) o cão considera que talvez seja possível que ele experimente tamanha felicidade.
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Pergunta: por que isso acontece? É a felicidade uma  
poção mágica, uma panaceia contra doenças? Claro que 
não. O que acontece é que as pessoas infelizes tendem a 
adotar, como compensação, o estilo de vida acima citado, 
que, este sim, causa doença.

‘Sorria’ pode ser, portanto, um bom conselho, na medida 
em que o sorriso, atributo caracteristicamente humano, possa 
ser um indicador do sentimento de felicidade. Mas a conquista 
da felicidade não depende só da pessoa. Se a angústia é  
demasiada, a ajuda profissional pode ser necessária.

Razão tem a Constituição americana de 1776, quando 
inclui, entre os direitos fundamentais, o pursuit of happiness, 
a busca da felicidade. Se temos direito à saúde – e a Cons-
tituição brasileira de 1988 isso nos garante –, por que não 
teríamos direito à felicidade – ao sorriso?”

(Moacyr Scliar. “Sorrir para a vida”.  
https://www.academia.org.br. 02.01.2006. Adaptado)

11. O autor do texto defende que

(A) os conceitos de saúde e felicidade se confundem 
nas definições da Organização Mundial de Saúde.

(B) a infelicidade contribui para que as pessoas adotem 
um estilo de vida prejudicial à saúde.

(C) a felicidade é atributo humano individual, sendo sua 
garantia uma responsabilidade particular.

(D) a Constituição Brasileira de 1988 assegura aos cida-
dãos a busca pela felicidade.

(E) são tristes e deprimidas as pessoas que sofrem de 
diabetes e acidente vascular cerebral.

12. No trecho do 6o parágrafo “‘Sorria’ pode ser, portanto, 
um bom conselho...” o termo destacado indica

(A) conclusão, podendo ser substituída por “por conse-
guinte”.

(B) explicação, podendo ser substituída por “conquanto”.

(C) explicação, podendo ser substituída por “porquanto”.

(D) contraste, podendo ser substituída por “entretanto”.

(E) conclusão, podendo ser substituída por “contudo”.

09. Nas falas dos 2o e 3o quadrinhos “Ninguém pode ser tão 
feliz!” e “Talvez ela esteja certa…”, as palavras destacadas 
expressam, correta e respectivamente, circunstâncias de:

(A) intensidade e dúvida.

(B) intensidade e modo.

(C) afirmação e dúvida.

(D) modo e afirmação.

(E) negação e modo.

10. Assinale a alternativa em que a colocação pronominal 
está em conformidade com a norma-padrão da língua 
portuguesa.

(A) Não pode-se ser feliz ou talvez tenha estabelecido-se 
um novo recorde de felicidade.

(B) Não pode-se ser feliz ou talvez se tenha estabeleci-
do um novo recorde de felicidade.

(C) Não se pode ser feliz ou talvez se tenha estabelecido 
um novo recorde de felicidade.

(D) Não se pode ser feliz ou talvez tenha-se estabelecido 
um novo recorde de felicidade.

(E) Não se pode ser feliz ou talvez tenha estabelecido-se 
um novo recorde de felicidade.

Leia o texto para responder às questões de números 11 e 12.

A Organização Mundial da Saúde define saúde como  
“o estado do mais completo bem-estar físico, mental e social, 
e não apenas a ausência de enfermidade”. Os veteranos da 
área costumam dizer que essa é, na realidade, a definição 
de felicidade.

Pode ser. Mas a verdade é que os estudos científicos 
apontam, cada vez mais, para uma estreita relação entre 
saúde e a condição de ser feliz. O que não é de surpreender. 
No mundo em que vivemos, as doenças dependem muito de 
nosso estilo de vida.

Estilo de vida que, por sua vez, é resultado de uma cul-
tura que nos pressiona a consumir mais, a comer mais, a ficar 
sentados diante da tela da TV, a fumar, a consumir álcool e 
drogas. Tudo isso, paradoxalmente, traduz-se em insatisfa-
ção, porque esse tipo de apelo não tem limites. A insatisfação 
leva à tristeza, à depressão, associada com várias doenças, 
como diabetes ou acidente vascular cerebral.

Um estudo mostrou que pessoas idosas que se conside-
ram felizes têm menor probabilidade de ser vítimas de aci-
dente vascular cerebral. Outro estudo mostrou que mulheres 
deprimidas estão mais propensas a ter o endurecimento das 
artérias, conhecido como aterosclerose.
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PoLítica de saúde

16. As bases para o funcionamento e organização do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) estão fundamentadas em prin-
cípios e diretrizes que afirmam os direitos conquistados 
na Constituição Federal. Quando a população encontra 
barreiras que impedem seu acesso às ações e serviços 
de saúde, como, por exemplo, a localização geográfica 
difícil e a falta de transporte adequado, isso contraria um 
importante princípio do SUS, denominado

(A) descentralização.

(B) transversalidade.

(C) hierarquização.

(D) universalidade.

(E) integralidade.

17. Os sistemas de saúde constituem a expressão prática e 
operacional da proteção social, pelos quais as estruturas 
dos Estados se organizam com o objetivo de promover a 
saúde e o bem-estar das populações. Assinale a alterna-
tiva correta sobre o sistema de saúde no Brasil.

(A) A assistência social, seguro social e seguridade  
social são os três tipos de sistemas de saúde, que se 
diferenciam quanto a maior ou menor participação 
do Estado no seu desenvolvimento.

(B) Os sistemas de saúde são atividades coletivas, 
construídas socialmente, em que diferentes atores 
sociais e políticos interagem para organizar, planejar 
e executar ações relacionadas à saúde de uma dada 
população.

(C) O modelo de seguro social adotado no Brasil implica 
na responsabilidade do Estado em assegurar a pro-
moção da saúde a todos os cidadãos, sem qualquer 
forma de discriminação.

(D) A Constituição Federal definiu as bases do sistema 
de saúde brasileiro a partir do fortalecimento do mo-
delo vigente voltado para a população inserida no 
mercado formal de trabalho e da adoção de políticas 
setoriais voltadas à inclusão daqueles que estão fora 
do mercado de trabalho.

(E) É um sistema que depende de contribuições finan-
ceiras dos indivíduos e tem como objetivo garantir 
benefícios em situações de doença, invalidez e  
morte, e garantir qualidade de vida da população.

13. Assinale a alternativa em que a concordância está em 
conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa.

(A) Há estudos atualmente sobre a relação entre felici-
dade e saúde que defende que pessoas com depres-
são tende a ser mais doente.

(B) Existem atualmente estudos sobre a relação entre 
felicidade e saúde que defendem que pessoas com 
depressão tende a ser mais doente.

(C) Está se fazendo atualmente estudos sobre a relação 
entre felicidade e saúde que defende que pessoas 
com depressão tende a ser mais doentes.

(D) Concluiu-se estudos sobre a relação entre felicidade 
e saúde que defendem que pessoas com depressão 
tende a ser mais doentes.

(E) Realizaram-se estudos sobre a relação entre feli-
cidade e saúde que defendem que pessoas com  
depressão tendem a ser mais doentes.

14. Está em conformidade com a norma-padrão de regência:

(A) Não comove a ninguém que as doenças sejam  
decorrentes aos hábitos que escolhemos alimentar.

(B) Não comove ninguém que as doenças sejam resul-
tantes nos hábitos aos quais escolhemos seguir.

(C) Não impressiona ninguém que as doenças sejam  
resultantes dos hábitos que escolhemos adotar.

(D) Não surpreende a ninguém que as doenças sejam 
procedentes para os hábitos em que escolhemos 
acatar.

(E) Não impressiona a ninguém que as doenças sejam 
decorrentes dos hábitos dos quais escolhemos aderir.

15. Considere o texto a seguir.

A saúde plena assemelha-se       felicidade simples. 
Sorrir é tão benéfico       saúde do homem que o ajuda 
      prevenir doenças como       depressão.

Com relação ao emprego do acento indicativo de crase, 
lacunas do texto devem der preenchidas, correta e res-
pectivamente, por:

(A) à … à … a … a

(B) à … a … à … a

(C) à … a … a … à

(D) a … à … à … a

(E) a … à … a … à
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21. Sobre a organização da atenção básica no Sistema Único 
de Saúde, assinale a alternativa correta sobre as Unida-
des Básicas de Saúde (UBS).

(A) São responsáveis por atender às necessidades de 
saúde da população de sua área de cobertura, ofere-
cendo serviços como consultas médicas, vacinação, 
atendimento odontológico e ações de prevenção,  
entre outros.

(B) Prestam o primeiro atendimento de casos traumáti-
cos, estabilizando os pacientes e conduzindo a ava-
liação diagnóstica inicial para determinar a conduta 
adequada.

(C) Foram criadas para facilitar o atendimento de proble-
mas de saúde mais complexos, principalmente nos 
locais onde os usuários possuem maiores dificulda-
des de locomoção.

(D) Possuem custo elevado para manutenção e exe-
cução das ações e serviços de saúde, em razão do  
caráter universal e integral da Atenção Básica.

(E) Prestam atendimento resolutivo e qualificado aos pa-
cientes com condições clínicas graves e não graves.

22. As Redes de Atenção à Saúde (RAS) são definidas como 
arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de 
diferentes densidades tecnológicas, que integradas por 
meio de sistemas de apoio técnico, logístico e de gestão, 
buscam garantir a integralidade do cuidado. Sobre esse 
assunto, é correto afirmar:

(A) fundamentado no princípio da transversalidade, a  
organização das ações e serviços de saúde nas RAS 
busca atingir todos os cidadãos, sem qualquer tipo 
de discriminação.

(B) tendo a atenção básica como coordenadora do cui-
dado e ordenadora da rede, a RAS representa um 
modelo estratégico para alcançar a integralidade e 
superar a fragmentação do sistema de saúde.

(C) tem como referência de território de atuação a divi-
são administrativa estabelecida pelos Estados.

(D) os Conselhos de Saúde e os Conselhos de Secretá-
rios de Saúde compõem as instâncias de pactuação 
consensual entre os entes federativos para definição 
das regras da gestão compartilhada do SUS.

(E) a partir da estruturação das RAS, todos os serviços 
do SUS foram considerados portas de entrada às 
ações e aos serviços de saúde.

18. Atividades voltadas para adoção de práticas sociais e de 
saúde centradas na equidade, na participação e no con-
trole social, para o favorecimento da mobilidade humana 
e a acessibilidade e para a difusão da cultura da paz em 
comunidades, territórios e municípios correspondem a 
um conceito definido na Política Nacional de Vigilância 
em Saúde denominado

(A) análise da situação de saúde.

(B) rede de atenção à saúde.

(C) integralidade da atenção.

(D) modelo de atenção à saúde.

(E) promoção da saúde.

19. Para analisar a hipótese de que a desigualdade socio-
econômica influenciou a distribuição da covid-19 nos 
maiores municípios brasileiros, foi conduzido um estudo 
epidemiológico que analisou as taxas de internações e 
óbitos pela doença registrados no período de março a 
dezembro de 2020, nos 326 municípios brasileiros com 
mais de 100 mil habitantes.

Considerando as informações do enunciado, assinale a 
alternativa correspondente ao tipo de estudo epidemio-
lógico realizado.

(A) Transversal.

(B) Coorte.

(C) Ecológico.

(D) Caso-controle.

(E) Estudo de caso.

20. Reduzir as mortes prematuras por doenças crônicas não 
transmissíveis é uma das metas estabelecidas nos Obje-
tivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). Dentre os 
indicadores para o monitoramento dessa meta, a “taxa de 
mortalidade prematura por doenças crônicas não trans-
missíveis”

(A) é calculada considerando a mortalidade de pessoas 
acima de 70 anos, com foco nas causas externas 
decorrentes de acidentes e violências.

(B) não leva em consideração a idade das vítimas e sua 
medida considera apenas as doenças cardiovascu-
lares e respiratórias.

(C) mede a quantidade de óbitos entre 30 e 69 anos, con-
siderando doenças como câncer, diabetes, doenças 
respiratórias crônicas e doenças cardiovasculares.

(D) é ajustada por idade, sendo exclusivo para os casos 
de câncer de mama, colo de útero, próstata e apare-
lho digestivo.

(E) é calculada apenas para a população de adultos  
jovens, até 45 anos.
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conHecimentos esPecÍficos

26. De acordo com o Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem vigente, são consideradas infrações graves, 
entre outras ações, aquelas que

(A) provoquem perigo de morte, debilidade permanente 
de membro, sentido ou função, dano moral irreme-
diável na pessoa.

(B) provoquem debilidade temporária de membro, sentido 
ou função na pessoa.

(C) provoquem a morte, debilidade permanente de 
membro, sentido ou função, dano moral irremediável 
na pessoa.

(D) venham a difamar organizações da categoria ou ins-
tituições.

(E) provoquem debilidade temporária de membro ou 
função ou as que causem dano moral irremediável 
na pessoa.

27. Conforme estabelecido pelo Conselho Federal de Enfer-
magem, no âmbito da atuação da equipe de enfermagem 
na atenção domiciliar, é atribuição privativa do enfermeiro:

(A) coletar e registrar dados sobre o usuário, família e/ou 
rede de apoio voluntária.

(B) organizar e coordenar as condições ambientais, 
equipamentos e materiais necessários à produção 
de cuidado seguro.

(C) aplicar as medidas de prevenção e, quando neces-
sário, realizar o curativo de lesões por pressão em 
usuários em regime de internação domiciliar.

(D) implementar as intervenções relacionadas à admi-
nistração de dieta por via enteral ou parenteral para 
usuários em regime de internação domiciliar.

(E) realizar o registro da atenção domiciliar, intervenções 
e observações efetuadas no prontuário eletrônico, 
enquanto documento legal, datando e assinando as 
anotações realizadas.

Leia o enunciado a seguir para responder às questões 23 
e 24.

Em uma cidade de 20.000 habitantes, o número de casos  
de dengue tem aumentado significativamente nos últimos 
meses, causando preocupação nas autoridades de saúde 
pública. No início do ano de 2024, o município registrou  
apenas 10 casos confirmados da doença, mas, ao longo de 
um trimestre, o número saltou para 200 casos, com 20 óbitos.

23. A letalidade da doença nesse período foi de:

(A) 0,05%

(B) 0,1%

(C) 5%

(D) 10%

(E) 50%

24. Considerando os níveis de prevenção primária, secun-
dária e terciária, estabelecidos por Leavell e Clarck,  
assinale a alternativa que corresponde a uma medida de 
prevenção primária indicada pela gestão pública para o 
enfrentamento dos casos de dengue na cidade.

(A) Realização de campanhas de conscientização sobre 
o combate ao mosquito Aedes aegypti nos bairros 
periféricos.

(B) Estabelecimento de fluxo rápido para encaminha-
mentos aos hospitais dos casos diagnosticados,  
visando ao tratamento precoce dos pacientes.

(C) Monitoramento e rastreamento de pessoas infectadas 
com dengue para detectar complicações precoces.

(D) Elaboração de protocolo para o manejo dos casos 
e reabilitação dos pacientes que sofreram sequelas 
graves da dengue.

(E) Acompanhamento médico nas UBSs dos indivíduos 
que foram diagnosticados com febre hemorrágica, 
uma complicação da dengue.

25. A Vigilância Sanitária constitui responsabilidade indele-
gável do Estado e elemento essencial para a garantia 
do direito à saúde da população, por meio de ações de 
controle, fiscalização e regulamentação. De acordo com 
a Constituição Federal, dentre as competências de fisca-
lização que cabem ao SUS, inclui-se:

(A) saneamento básico.

(B) uso de agrotóxicos adequado nas lavouras.

(C) produção de bebidas alcóolicas.

(D) fabricação de vasilhames de vidro para laboratórios 
farmacêuticos e perfumarias.

(E) procedimentos, produtos e substâncias de interesse 
para a saúde.
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31. De acordo com recomendação do Ministério da Saúde, 
entre outras situações, a administração da vacina raiva 
(inativada), complementada com a administração do 
soro antirrábico (SAR) ou, na sua ausência, com a imu-
noglobulina antirrábica humana (IGHAR), está indicada 
para a profilaxia da raiva humana pós-exposição ao vírus 
dessa doença em decorrência de          provocada 
por          .

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas.

(A) lambedura de lesões superficiais … equídeos

(B) mordedura ou arranhadura nas mucosas, no segmento 
cefálico, nas mãos ou nos pés … gato, passível de  
observação por 10 dias, sem sinais sugestivos de raiva

(C) lambedura em pele íntegra … macaco ou sagui

(D) mordedura ou arranhadura nas mucosas … ovinos

(E) lambedura de lesões superficiais … cão, não passível 
de observação por 10 dias ou com sinais sugestivos 
de raiva

32. O Ministério da Saúde (2024) enfatiza que o planejamento 
constitui uma ação fundamental para que as atividades de 
imunização sejam executadas de maneira plena e efetiva, 
garantindo aos usuários do SUS o acesso à prestação de 
um serviço oportuno, seguro e de qualidade.

Assim sendo, assinale a alternativa que associa correta-
mente as duas colunas a seguir, relacionando processos 
essenciais para o planejamento das ações de imunização 
e sua aplicabilidade.

1. Planos nacional, estaduais e municipais de saúde.

2. Diagnóstico da situação de saúde.

3. Regionalização de saúde.

4. Relatório de gestão.

(  )  Definição de serviços que, pela sua capacidade ins-
talada e localização, são potenciais referências para 
atendimento de outros grupos populacionais fora de 
abrangência natural.

(  )  Documentação dos resultados alcançados para pro-
posição das recomendações necessárias.

(  )  Direcionamento das necessidades de investimento, 
a fim de subsidiar a programação anual e avaliação, 
a exemplo, adequação e manutenção da estrutura 
de rede de frio de 100% das salas de vacinação da 
rede municipal de saúde.

(  )  Direcionamento das ações de imunização para as 
doenças imunopreveníveis, como a priorização da 
vacinação contra a febre amarela em áreas com bol-
sões de não vacinados em vista do aumento inespe-
rado do número de casos.

(A) 1, 2, 3, 4.

(B) 3, 1, 4, 2.

(C) 2, 4, 1, 3.

(D) 3, 4, 1, 2.

(E) 4, 3, 2, 1.

28. No que diz respeito à implementação do Processo de  
Enfermagem (PE), é correto afirmar que

(A) a seleção dos diagnósticos de enfermagem deve ser 
realizada a partir da tomada de decisão terapêutica 
pelo enfermeiro.

(B) técnicos e auxiliares de enfermagem participam do 
PE, realizando a evolução de enfermagem e a imple-
mentação dos cuidados prescritos e sua checagem, 
sob a supervisão e orientação do enfermeiro.

(C) a priorização de diagnósticos de enfermagem é reali-
zada durante o desenvolvimento da etapa de planeja-
mento de enfermagem.

(D) a etapa de avaliação de enfermagem compreende 
a avaliação dos resultados alcançados de enfer-
magem e saúde da pessoa, família, coletividade e  
grupos especiais.

(E) a etapa de diagnóstico de enfermagem compreende o 
julgamento clínico das informações obtidas sobre as 
necessidades do cuidado de enfermagem e saúde e 
a determinação de resultados esperados e exequíveis 
de enfermagem e de saúde.

29. Conforme determinação da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária – ANVISA, ao elaborar o Procedimento 
Operacional Padrão (POP) referente ao monitoramento 
biológico do processo de esterilização por vapor úmido, o 
enfermeiro responsável deve estabelecer que as leitoras 
de indicadores biológicos sejam calibradas, no mínimo, 
a cada

(A) 6 meses.

(B) 12 meses.

(C) 18 meses.

(D) 24 meses.

(E) 36 meses.

30. Em uma unidade de pronto atendimento (UPA), ao admitir 
um adulto vítima de queimadura por calor, o enfermeiro 
foi informado pela equipe de resgate do SAMU que, 
até o momento, o paciente já havia recebido 400 mL da  
fórmula de Parkland calculada em 6 400 mL. Uma vez que 
havia decorrido 1 hora desde o momento do acidente, o 
enfermeiro deve considerar que, da solução restante, o 
volume a ser infundido nas próximas

(A) 7 horas é de 1 520 mL.

(B) 7 horas é de 2 800 mL.

(C) 8 horas é de 3 200 mL.

(D) 16 horas é de 4 080 mL.

(E) 16 horas é de 6 000 mL.
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36. P.C., 25 anos, solteira, compareceu à unidade básica  
de saúde para realizar o exame citopatológico para  
prevenção do câncer de colo uterino. No contexto do 
Processo de Enfermagem, a usuária informou que  
nunca havia mantido qualquer tipo de relação sexual e 
que esta era a primeira vez que faria o exame preventivo. 
Ao analisar os dados registrados no prontuário, o enfer-
meiro constatou que P.C. era portadora de HIV, contraído 
por transmissão vertical, e sua última contagem de CD4 
fora de 720 células por mm3. 

Frente a essa situação, de acordo com recomendações 
do Ministério da Saúde, o enfermeiro deve

(A) encaminhar P.C. para um Centro de Referência  
IST/AIDS, pois portadoras de HIV só podem reali-
zar a coleta por profissional especializado disponível 
nesse tipo de unidade de saúde.

(B) realizar a coleta de material para a realização do 
exame e esclarecer que, se o resultado for normal, 
necessitará repetir o exame a cada 12 meses.

(C) realizar a coleta de material para a realização do 
exame esclarecendo que, se o resultado for normal, 
deverá repetir o exame a cada 6 meses no primeiro 
ano.

(D) realizar a coleta de material para a realização do 
exame e providenciar o encaminhamento de P.C. 
para colposcopia para complementar a investigação.

(E) esclarecer a P.C. que o exame citopatológico só está 
indicado para mulheres que já iniciaram vida sexual 
ativa.

37. Em uma unidade básica de saúde (UBS), o enfermeiro 
está realizando a consulta de enfermagem de puericultura 
de uma criança com 6 meses de idade, que passará a  
ser incluída na Estratégia de Fortificação da Alimentação 
Infantil com Micronutrientes em Pó (NutriSUS). 

Nessa oportunidade, o enfermeiro deve orientar a mãe e 
o cuidador sobre o uso dos saches, enfatizando que o pó 
nele contido

(A) deve ser oferecido duas vezes ao dia: no almoço e 
no jantar.

(B) deve ser misturado em uma parte da comida (papas/
purês de frutas ou legumes ou no arroz com feijão), 
que deverá ser oferecida durante a refeição da criança.

(C) pode ser diluído em suco de frutas ou fórmula, caso 
se observe que a criança os aceita mais facilmente.

(D) deve ser aquecido junto com os alimentos em que 
será acrescido, facilitando sua dissolução.

(E) é bem tolerado e não produz qualquer tipo de efeito 
adverso.

33. Em uma unidade básica de saúde, o técnico de enferma-
gem procurou o enfermeiro relatando que, após a admi-
nistração da vacina febre amarela, uma adolescente o in-
formou que estava amamentando seu filho com 4 meses 
de idade. Frente a essa situação, o enfermeiro deve con-
versar com a jovem mãe, esclarecendo, entre outros itens, 
que, de acordo com orientação do Ministério da Saúde, o 
aleitamento materno deve ser

(A) suspenso por 10 dias.

(B) suspenso por 7 dias.

(C) suspenso por 48 horas.

(D) mantido normalmente, pois a criança tem mais de  
30 dias de idade.

(E) mantido normalmente, pois a administração da vacina 
febre amarela em nutrizes não oferece risco para o 
bebê.

34. M.A., 28 anos, primigesta, com 12 semanas de gestação, 
compareceu à unidade básica de saúde acompanhada por 
seu marido, para consulta de enfermagem de pré-natal.  
Durante o atendimento, ao analisar os resultados de  
exames realizados recentemente, o enfermeiro constatou 
que a gestante era portadora do tipo sanguíneo A Rh–  
(negativo), fenótipo D fraco, e o seu marido portador do 
tipo sanguíneo A Rh+ (positivo). Frente a essa situação, é 
correto afirmar que o enfermeiro deve considerar que

(A) é desnecessário aplicar protocolo de profilaxia para 
doença hemolítica perinatal (DHP).

(B) a gestante deve ser encaminhada ao pré-natal de alto 
risco para acompanhamento.

(C) na 28a semana de gestação, deverá ser adminis-
trada uma dose de 300 µg de imunoglobulina anti-D  
à gestante.

(D) a gestante deverá realizar o teste de Coombs indireto, 
mensalmente, a partir da 24a semana de gestação.

(E) a gestante deverá realizar o teste de Coombs direto 
imediatamente, repetindo-o mensalmente até o tér-
mino da gestação.

35. Em uma unidade de pronto atendimento (UPA), uma mul-
típara foi admitida em período expulsivo. Uma vez que a 
parturiente optou pelo uso da conduta ativa, no 3o perío-
do do parto, o enfermeiro deve estar atento à administra-
ção de 10 UI de ocitocina, por via intramuscular,

(A) após o desprendimento da criança, antes do clampea-
mento e corte do cordão.

(B) imediatamente após o clampeamento do cordão e 
antes de seu corte.

(C) 5 minutos após o clampeamento e corte do cordão.

(D) ao serem observados os primeiros sinais de separa-
ção da placenta, tais como um pequeno sangramento 
ou o alongamento do cordão.

(E) imediatamente após a dequitação.
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41. A atropina é um antídoto comumente usado para a  
ressuscitação em intoxicações graves por

(A) organofosforados e carbamatos.

(B) benzodiazepínicos.

(C) opioides.

(D) cianeto.

(E) monóxido de carbono.

42. Em ambiente extra-hospitalar, um enfermeiro realiza 
a avaliação de um usuário com 66 anos de idade com 
queixa de cefaleia, vertigem, distúrbio da marcha e visual 
unilateral. Suspeitando se tratar de um caso de acidente 
vascular cerebral (AVC), entre outras ações, o enfermeiro 
solicitou ao indivíduo que mostrasse os dentes, fechasse 
os olhos e elevasse os membros superiores, mantendo-os 
nessa posição por 10 segundos, e que repetisse a frase 
“O Brasil é o país do futebol”.

É correto afirmar que, ao realizar essas solicitações, o 
enfermeiro está aplicando a escala de

(A) Pfeffer.

(B) Lawton.

(C) Tinneti.

(D) Cicinnati.

(E) Katz.

43. O número de horas despendidas em intervenções/ativida-
des de cuidados diretos e indiretos de enfermagem cons-
titui uma das variáveis utilizadas para o dimensionamento 
de profissionais de enfermagem na atenção primária 
à saúde. Para tal, de acordo com parecer normativo do  
Conselho Federal de Enfermagem, são classificadas como 
atividades de cuidado direto a

(A) promoção de ações educativas e supervisão dos  
trabalhadores da unidade.

(B) visita domiciliar e o controle de vacinação.

(C) consulta de enfermagem e a organização do processo 
de trabalho de enfermagem.

(D) escuta inicial da demanda espontânea e a elaboração 
e a revisão de protocolos de enfermagem.

(E) assistência em exames e as ações educativas dos 
trabalhadores da saúde.

38. Considerando a orientação para a interrupção da ama-
mentação durante o período de viremia pós-vacinação 
contra a dengue, recomenda-se que lactantes realizem, 
com no máximo 15 dias de antecedência da data da va-
cina, a extração e o armazenamento do leite materno 
para ser oferecido à criança durante esse período. Assim 
sendo, de acordo com as recomendações do Ministério 
da Saúde para essa situação, entre outros cuidados, o 
enfermeiro deve orientar as nutrizes a

(A) conservarem o leite extraído na prateleira mais alta 
da geladeira por até 15 dias.

(B) limparem as mamas apenas com água limpa antes 
de massageá-las.

(C) deslizarem os dedos sobre a pele, em direção ao 
mamilo, para promover a saída do leite.

(D) não completarem com o leite extraído em outra opor-
tunidade frascos que não fiquem cheios após uma 
extração.

(E) aquecerem em banho maria ou micro-ondas, no mo-
mento de uso, apenas a quantidade que o bebê irá 
tomar.

39. De acordo com recomendação do Ministério da Saúde 
apresentada na linha de cuidado do adulto com hiperten-
são arterial sistêmica (2021), ao realizar a estratificação 
do risco global do paciente hipertenso, o enfermeiro deve 
considerar como fatores de risco presentes, entre outros 
itens,

(A) idade maior que 55 anos para mulheres e maior que 
65 anos para homens.

(B) tabagismo e triglicérides maior que 100 mg/dL.

(C) HDL colesterol menor que 100 mg/dL e colesterol  
total maior que 150 mg/dL.

(D) história prematura de doença cardiovascular em  
familiares de 1o grau: mulheres com menos de 65 
anos e homens com menos de 55 anos.

(E) diabetes mellitus e LDL colesterol maior que 40 mg/dL.

40. O rastreamento inicial para diabetes melittus tipo 2 (DM2) 
de A.A., 42 anos, sexo feminino, confirmou que a usuária 
era portadora de pré-diabetes. Frente a essa situação, o 
enfermeiro fez as orientações pertinentes sobre modifi-
cações no estilo de vida (MEV) e esclareceu que, atual-
mente, caso a usuária não apresente sinais e sintomas 
da doença, é recomendado realizar novo rastreamento 
para DM2 em

(A) 3 meses.

(B) 6 meses.

(C) 12 meses.

(D) 18 meses.

(E) 24 meses.
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46. No que diz respeito ao período de transmissibilidade, de 
acordo com o Ministério da Saúde (2024), a transmissão 
da tuberculose         pode ocorrer enquanto a pes-
soa estiver eliminando bacilos. Esse período de elimina-
ção do bacilo pode ser identificado pela positivação do  
exame         , em diagnóstico de casos novos, e pela 
positivação         em casos de acompanhamento do 
tratamento da TB e em situações de retratamento. Com 
o início do esquema terapêutico adequado, a transmis-
são tende a diminuir gradativamente e, em geral, após 
        de tratamento, encontra-se muito reduzida.

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas.

(A) pulmonar … de cultura de escarro … da baciloscopia 
de escarro de controle … 7 dias

(B) pleural … de baciloscopia ou do teste rápido mole-
cular para tuberculose (TRM-TB) … da baciloscopia 
de escarro de controle … 15 dias

(C) laríngea … do teste rápido molecular para tubercu-
lose (TRM-TB) … de cultura de escarro … 7 dias

(D) renal … do teste rápido molecular para tuberculose 
(TRM-TB) … de cultura de urina … 30 dias

(E) pulmonar ou laríngea … de baciloscopia ou do teste 
rápido molecular para tuberculose (TRM-TB) … da 
baciloscopia de escarro de controle … 15 dias

47. No âmbito das práticas aplicadas em saúde coletiva, a 
Terapia Comunitária (TC) é uma ferramenta à disposição 
dos profissionais da Atenção Básica no campo da Saúde 
Mental, a ser utilizada no território de atuação. 

Em relação a essa intervenção, é correto afirmar que

(A) o processo se desenvolve em 3 encontros com parti-
cipantes fixos, em que são compartilhadas experiên-
cias de vida e sabedorias.

(B) por envolver processos psíquicos, necessita ser reali-
zada em centros de atenção psicossocial (CAPS).

(C) psicólogos e assistentes sociais são os profissionais 
que podem assumir o papel de terapeuta comunitário.

(D) o espaço é aberto, e, para cada encontro, forma-se 
um grupo em que qualquer usuário, portador ou não 
de sofrimento ou patologia orgânica e/ou psíquica, 
pode participar da reunião.

(E) é atribuição do terapeuta comunitário definir, junto 
com as equipes de saúde da família, o tema a ser 
discutido com os participantes a cada reunião.

44. O manejo adequado de conflitos é um desafio constante-
mente presente na prática gerencial do enfermeiro, que 
pode utilizar diferentes estratégias para solucioná-los. 
Entendendo-se a assertividade como o quanto o indiví-
duo tenta satisfazer suas próprias preocupações ao ma-
nejar o conflito e a cooperação, como o quanto a pessoa 
está aberta para satisfazer as preocupações de outras 
pessoas envolvidas no conflito, o estilo de resolução de 
conflitos colaborativo/integrativo

(A) é assertivo, mas não colaborativo.

(B) atinge um ponto intermediário em relação às dimen-
sões assertividade e cooperação.

(C) não é assertivo nem colaborativo.

(D) é pouco colaborativo e pouco assertivo.

(E) é tanto assertivo como colaborativo.

45. Em 06.03.2025, primigesta com idade gestacional igual a 
112/7 semanas de gestação, diagnosticada recentemente 
com sífilis secundária, compareceu à unidade básica de 
saúde para receber a 2a dose de benzilpenicilina benza-
tina, 2,4 milhões UI, por via intramuscular, explicando que 
não conseguiu tomar a medicação devido aos feriados 
de carnaval. Uma vez que a 1a dose do medicamento 
havia sido aplicada em 24.02.2025, o enfermeiro deve 
determinar

(A) a aplicação da 2a dose e considerar a gestante  
tratada para sífilis.

(B) a aplicação da 2a dose e o agendamento da 3a dose 
em 7 dias, orientando a gestante sobre a importância 
de cumprir rigorosamente o intervalo entre as doses.

(C) o reinício imediato do tratamento, compreendendo a 
aplicação de 2 doses de benzilpenicilina benzatina, 
2,4 milhões UI, por via intramuscular, com intervalo 
de 7 dias entre elas.

(D) o reinício imediato do tratamento, compreendendo a 
aplicação de 3 doses de benzilpenicilina benzatina, 
2,4 milhões UI, por via intramuscular, com intervalo 
de 7 dias entre elas.

(E) o reinício imediato do tratamento, compreendendo 
doxiciclina 100 mg, 12/12 horas, via oral, por 15 dias.
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48. É atribuição comum a todos os profissionais que com-
põem as equipes de saúde da família (eSF), entre outros 
itens,

(A) realizar o acolhimento com classificação de risco.

(B) responsabilizar-se pelo acompanhamento da popu-
lação adscrita ao longo do tempo, no que se refere 
às múltiplas situações de doenças e agravos, e às 
necessidades de cuidados preventivos, permitindo a 
longitudinalidade do cuidado.

(C) realizar atividades em grupo e encaminhar, quando 
necessário, usuários a outros serviços, conforme  
fluxo estabelecido pela rede local.

(D) indicar a necessidade de internação hospitalar ou 
domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acom-
panhamento da pessoa.

(E) realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil 
epidemiológico para o planejamento e a programa-
ção em saúde bucal no território.

49. O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como um de seus 
princípios a

(A) identificação e divulgação dos fatores condicionantes 
e determinantes da saúde.

(B) assistência às pessoas por intermédio de ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde, com a 
realização integrada das ações assistenciais e das 
atividades preventivas.

(C) execução de ações de vigilância sanitária, epidemio-
lógica e de saúde do trabalhador.

(D) ordenação da formação de recursos humanos na 
área de saúde.

(E) proteção integral dos direitos humanos de todos os 
usuários e especial atenção à identificação de maus-
-tratos, de negligência e de violência sexual pratica-
dos contra crianças e adolescentes.

50. O indicador mais recomendado para a análise da assis-
tência obstétrica e neonatal e de utilização dos serviços 
de saúde é o coeficiente de mortalidade

(A) neonatal.

(B) pós-natal.

(C) infantil.

(D) por causas específicas.

(E) perinatal.
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